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Introdução
Bradypus	 variegatus	 Shinz,	 1825,	 conhecida	 popular-
mente	como	preguiça-comum,	pertence	à	famıĺia	Bradypo-
didae,	ordem	Pilosa.	Sua	distribuição	ocorre	de	Honduras	
ao	 oeste	 da	 costa	 do	 Equador,	 através	 da	 Colômbia	 e	
Venezuela,	 continuando	 a	 leste	 dos	Andes	 e	 através	 das	
florestas	do	Equador,	Peru	e	Bolıv́ia	e	nas	florestas	do	Brasil	
(WETZEL,1982),	onde	podemos	encontra-las	na	Amazônia,	
Mata	 Atlântica	 e	 nas	 zonas	 de	 contatos	 destes	 com	 o	
Cerrado	(MORAES-BARROS	et	al.,	2014),	estando	ausente	
nos	estados	de	Santa	Catarina,	Rio	Grande	do	Sul	(AGUIAR,	
2004)	e	Rio	Grande	do	Norte.
E  	uma	espécie	altamente	susceptıv́el	as	alterações	no	
seu	habitat	(CASTRO-VA SQUEZ	et	al.,	2010),	principalmen-
te,	no	que	se	refere	a	 fragmentação	(NEAM;	LACHER	JR,	
2015),	pois	sua	mobilidade	limitada	possibilita	uma	maior	
vulnerabilidade	 à	 predação,	 captura	 e	 atropelamento	
(MORENO;	PLESE,	2006;	GLISTA	et	al.,	2009;	VOIRIM	et	al.,	
2009).	No	que	concerne	os	hábitos	alimentares,	a	dieta	de	
B.	variegatus	é	constituıd́a	em	sua	maioria	por	folhas	jovens	
das	 seguintes	 famıĺias	botânicas:	Moraceae	 (CHIARELLO,	
2008),	 Cecropiaceae,	 Clusiaceae	 e	 Clethraceae	 (URBANI;	
BOSQUE,	2007;).	De	acordo	com	Chiarello	(1998)	a	dieta	de	
B.	variegatus	se	torna	seletiva,	pois	o	mesmo	tem	preferên-
cias	por	folhas	jovens	(PINHEIRO,	2008).
Apesar	 de	 sua	 distribuição	 geográfica	 no	 nordeste	
brasileiro	 corresponder	 ao	 bioma	Mata	 Atlântica	 (SILVA,	
2012),	 estando	 presente	 em	 Pernambuco,	 Paraıb́a	 e	 em	
Alagoas	(CRUZ	et	al.,	2002;	OLIVEIRA	et	al.,	2003;	PERCE-
QUILLO	et	al.,	2007;	FEIJO  ;	LANGGUTH,	2013)	(Figura	1),	a	
espécies	ainda	não	havia	sido	registrada	para	a	mata	atlân-
tica	no	estado	do	Rio	Grande	do	Norte.
Assim,	esta	nota	apresenta	o	primeiro	registro	docu-
mentado	 de	Bradypus	 variegatus	 para	 o	 Rio	 Grande	 do	
Norte,	que	ocorreu	no	dia	02	de	dezembro	2017	na	Reserva	
Particular	do	Patrimônio	Natural	(RPPN)	Senador	Antônio	
Farias	–	Mata	Estrela,	Baıá	Formosa,	RN	(Figura	2).
A	RPPN	Senador	Antônio	Farias,	conhecida	como	Mata	
Estrela	 é	um	 fragmento	de	Mata	Atlântica	 com	2.039,93	
hectares	localizado	no	extremo	sul	do	Rio	Grande	do	Norte.	
A	RPPN	é	constituıd́a	por	floresta	semidecıd́ua	(1.888	ha),	
duna	e	vegetação	de	restinga	(81,64	ha)	e	lagoas	(69,7	ha)	
(OLMOS,	2003).	No	ano	de	1993,	a	Mata	Estrela,	como	é	
conhecida	a	RPPN	Senador	Antônio	Farias,	passa	a	integrar	
a	 Reserva	 da	 Biosfera	 da	 Mata	 Atlântica	 (GOVINDIN;	
MILLER,	 2015).	 Sua	proximidade	 com	a	 área	urbana	de
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Documentamos	o	primeiro	registro	de	Bradypus	variegatus	Shinz,	1825	para	o	estado	do	Rio	Grande	do	Norte,	
Brasil.	O	indivíduo	foi	registrado	em	dezembro	de	2017	na	RPPN	(Reserva	Particular	do	Patrimônio	Natural)	
Senador	Antônio	Farias,	Baía	Formosa-RN.	Na	ocasião,	o	registro	ocorreu	através	da	visualização	de	uma	
carcaça	do	animal.	Este	registro	representa	informações	importantes	para	o	conhecimento	da	mastofauna	do	
estado	do	Rio	Grande	do	Norte.
Palavras-chave:	Mata	Atlântica,	preguiça-comum,	Centro	de	Endemismo	Pernambucano,	Conservação.
We	document	the	first	record	of	Bradypus	variegatus	Shinz,	1825	in	Rio	Grande	do	Norte	state,	Brazil.	The	
indivivual	was	document	in	December	2017	in	RPPN	(Private	Reserves	of	Natural	Heritage)	Senador	Antônio	
Farias,	Baía	Formosa-RN.	At	the	time,	the	registration	occurred	through	the	visualization	of	a	carcass	of	the	
animal.	This	record	represents	important	information	for	the	mastofauna	knowledge	of	the	state	of	Rio	Grande	
do	Norte.
Keywords:	Atlantic	Forest;	common	sloth;	Pernambucano	Endemism	Center;	Conservation.
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Figura	1.	Mapa	de	distribuição	de	Bradypus	variegatus,	incluindo	o	registro	para	o	
Rio	Grande	do	Norte.	Adaptado	de	Feijó	e	Langguth	(2013).	/	Figure	1.	Distribution	
map	of	Bradypus	variegatus,	including	registration	for	Rio	Grande	do	Norte.	Adapted	
of	Feijó	and	Langguth	(2013).
Baıá	Formosa,	faz	da	RPPN	um	local	comum	para	a	ativida-
de	da	caça	(GABRIEL,	2012).
O	registro	de	B.	variegatus	ocorreu	por	meio	da	carcaça	
em	 estado	 de	 decomposição,	 aparentemente,	 avançado	
(Figura	03).	Caracterıśticas	relacionadas	com	a	distribuição	
da	espécie	foi	fundamental	para	a	identificação	correta	da	
preguiça	 de	 três	 dedos.	 E  	 sabido	 que	B.	 variegatus	 e	B.	
torquatus	 ocorrem	 na	 Mata	 Atlântica,	 entretanto,	 B.	
torquatus	 tem	 distribuição	 mais	 restrita,	 ocorrendo	 nos	
estados	do	Sergipe,	Bahia,	Espıŕito	Santo,	Rio	de	Janeiro	e	
Minas	Gerais	(VAZ,	2003).	Já,	B.	variegatus	apresenta	uma	
distribuição	mais	ampla	(MORAES-BARROS	et	al.,	2014).
Bradypus	variegatus	é	a	espécie	de	preguiça	com	maior	
distribuição	geográfica,	entretanto,	sua	presença	no	estado	
do	Rio	Grande	do	Norte	ainda	não	havia	sido	confirmada.	
Nosso	 registro	 contribuiu	 para	 ampliar	 a	 distribuição	 da	
espécie	à	76	km	ao	norte	de	sua	distribuição.	A	localidade	
mais	 próxima	 é	 o	 municıṕio	 de	 Rio	 Tinto-PB	 (FEIJO  ;	
LANGGUTH,	 2013).	 Este	 é	 o	 registro	 mais	 ao	 norte	 da	
distribuição	de	B.	variegatus.
Apesar	 de	 B.	 variegatus	 não	 estar	 classificado	 como	
ameaçado	 de	 extinção,	 algumas	 subpopulações	 estão	
declinando	na	Mata	Atlântica	devido	os	efeitos	da	fragmen-
tação	de	habitat	 (MORAES-BARROS	et	 al.,	 2014).	No	Rio	
Grande	 do	 Norte	 os	 efeitos	 da	 fragmentação	 podem	 ser	
evidenciados	nos	tamanhos	reduzidos	dos	remanescentes	
de	Mata	Atlântica,	onde	a	maior	parte	destes	apresentam	
menos	de	10	hectares,	enquanto	que	poucos	apresentam	
mais	de	100	hectares	(MACIEL,	2011).
A	caça	predatória	contribui	para	a	redução	da	biodiver-
sidade	nestes	ambientes	fragmentados,	contribuindo	ainda	
mais	 para	 o	 declıńio	 populacional	 das	 espécies.	 Gabriel	
(2012)	em	sua	pesquisa	no	municıṕio	de	Baıá	Formosa/RN	
constatou	que	 a	 prática	 da	 caça	predatória	 é	 comum	na	
região,	principalmente,	na	Unidade	de	Conservação	onde	
registramos	a	carcaça	de	B.	variegatus.
Estes	 fatores	 que	 contribuem	 para	 a	 redução	 de	
espécies,	atrelados	à	carência	de	estudos	nestes	fragmentos,	
contribuem	 para	 que	 muitas	 espécies	 sejam	 extintas	
localmente	sem	antes	ter	seus	registros	documentados.	Esta	
preocupação	 é	uma	realidade	que	dependem	de	esforços	
conjuntos	para	manutenção	destes	fragmentos.	Marinho	et	
al.	(2017)	cita	a	importância	da	efetiva	fiscalização	ambien-
tal	e	práticas	educativas	para	preservar	os	remanescentes	
florestais	do	Rio	Grande	do	Norte.
Assim,	 se	 faz	 necessário	 uma	maior	 investigação	 nos	
fragmentos	florestais	de	Mata	Atlântica	do	Rio	Grande	do	
Norte	 para	 compreendermos	 melhor	 a	 distribuição	 e	
dinâmica	 populacional	 das	 espécies,	 principalmente,	
informações	sobre	Bradypus	variegatus.
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Figura	2.	RPPN	Senador	Antônio	Farias/Mata	Estrela,	Baia	Formosa-RN.	/	Figure	2.	
RPPN	Senador	Antônio	Farias/Mata	Estrela,	Baia	Formosa-RN
Figura	 3.	 Carcaça	 de	Bradypus	 variegatus	 registrado	 na	 RPPN	 Senador	 Antônio	
Farias-	Mata	Estrela,	Baia	Formosa-RN.	/	Figure	3.	Carcass	of	Bradypus	variegatus	
registered	in	RPPN	Senador	Antônio	Farias-Mata	Estrela,	Baia	Formosa-RN.
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